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1. Introdução

A pesquisa aqui apresentada, concluída em 2001, deu origem ao projeto de tese de
doutorado em Geografia que desde 2002 vem sendo desenvolvido na UFSC, sob
orientação da Profa. Margareth Pimenta, vinculado ao Grupo de Pesquisa CIDADHIS.

As três últimas décadas do século XX foram um período de transformações sócio-
econômicas a nível planetário, com o surgimento de uma nova ordem mundial. A produção
fordista, baseada na duração dos produtos e utilização de equipamentos rígidos, foi
substituída por um novo quadro macro-organizacional caracterizado pela flexibilidade,
onde ocorre a rápida mudança dos produtos, dos métodos e procedimentos. Utilizam-se
linhas de montagem flexíveis, programáveis e informatizadas, permitindo uma produção
muito mais variada, em pequenos lotes e voltada para a demanda, com a possibilidade de
ajustamento rápido às transformações de mercado.

Esta reestruturação do setor industrial teve também seus reflexos na organização do
espaço regional, pois as redes urbanas são o resultado espacial da divisão territorial do
trabalho. A industrialização brasileira, tradicionalmente concentrada em São Paulo, e nos
principais pólos metropolitanos, passa por uma fase de dispersão espacial, o que significa
um processo de desconcentração das atividades industriais. Nas regiões que têm sua
economia baseada na indústria, como é o caso do Médio Vale do Itajaí - SC, alvo desta
pesquisa, os reflexos da reestruturação produtiva mundial e nacional são ainda mais
evidentes, gerando oportunidades de desenvolvimento das economias locais.

2. Objetivos, Metodologia e Procedimentos

Nesta pesquisa, dentro do tema geral do desenvolvimento regional, nos interessa
correlacionar a reestruturação do setor produtivo, no período de 1970 a 2000, com as
transformações da rede urbana do Médio Vale do Itajaí.

As etapas da pesquisa foram revisão bibliográfica e levantamento e análise de
dados referentes às transformações do setor industrial de cada município e seus reflexos no
espaço regional. O recorte territorial correspondeu aos 14 municípios do Médio Vale do
Itajaí e o recorte temporal às três últimas décadas do século vinte.

3. Embasamento Teórico – Industrialização e Desenvolvimento Regional

A reestruturação produtiva do final do século vinte transformou o modo de
produção capitalista, baseado no fordismo, em um sistema de acumulação flexível,
altamente competitivo em nível global. As facilidades hoje disponíveis em termos de
comunicações e transportes, associadas à quebra de barreiras alfandegárias, permitem que
as grandes empresas produzam a partir de unidades fabris interdependentes dispersas
espacialmente. Com isto, os países e as regiões passaram a concorrer entre si para atrair
investimentos industriais (PIMENTA, 2001).
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O propósito dessa flexibilidade está em satisfazer as necessidades específicas de
cada empresa, o que também acaba por reduzir o emprego regular em favor do crescente
uso do trabalho em tempo parcial, temporário ou subcontratado. Para HARVEY (1998, p.
140), “a acumulação flexível [...] caracteriza-se pelo surgimento de setores de produção
inteiramente novos, novas maneiras de fornecimento de serviços financeiros, novos
mercados, e sobretudo, taxas altamente intensificadas de inovação comercial, tecnológica
e organizacional.”

As empresas tornam-se menores, mais especializadas, enquanto ampliam-se as
ligações e as subcontratações. O emprego torna-se temporário e as negociações mais
flexíveis. Também as facilidades no transporte, nos fluxos financeiros e nas comunicações
possibilitam uma integração econômica globalizada. Para SANTOS (2000, p.23), “a
globalização é, de certa forma, o ápice do processo de internacionalização do mundo
capitalista.” E Singer (1998, p.19) observa que “a globalização é um processo que se
realiza sem solução de continuidade já há mais de 50 anos.”

Grandes empresas verticalmente integradas estão se desintegrando, separando
atividades complementares, para comprá-las no mercado a menor preço. Já as estruturadas
de forma horizontal, que operam estabelecimentos semelhantes em vários países, pela
pressão da concorrência, vêem-se coagidas a dar autonomia às suas filiadas, tomando o
formato de rede, através do sistema de franquiamento.

Esse processo econômico está modificando a divisão internacional do trabalho. As
inovações tecnológicas substituem milhões de empregos em todo o mundo, criando o
chamado desemprego estrutural, que gera uma massa de excluídos sociais. Desses
desempregados, muitos partem para a economia informal, ou ainda passam a trabalhar
como prestadores de serviços aos seus ex-patrões, na forma de terceirizados.

No Brasil, o processo de globalização correspondeu à abertura das fronteiras para
produtos importados, o que inundou o mercado com produtos extremamente baratos,
acirrando a competição com os produtos nacionais. Isto gerou um processo brutal de
transformações no parque industrial brasileiro, ao qual muitas empresas não sobreviveram.
As indústrias que superaram esta crise precisaram se reestruturar em busca de
competitividade.

No final do século XX, a descentralização espacial das indústrias pode ser notada
em todo o país, com destaque para as regiões sul e sudeste, devido principalmente às
facilidades em comunicações e transportes. Nos anos 70, com a reestruturação produtiva
em andamento e com os incentivos oferecidos pelos Estados do Nordeste brasileiro, muitas
empresas catarinenses ensaiaram transferência para essa região. Algumas empresas
deixaram o Estado em busca de incentivos e de mão de obra mais barata, outras
implantaram novas filiais em outros estados. Entretanto, em reação a essa ofensiva, o
governo catarinense criou o PRODEC (Programa de Desenvolvimento da Empresa
Catarinense), que através de financiamentos oferece condições para a modernização
(automação) das indústrias. Com isso, evitou-se a fuga de muitas dessas empresas para
outros Estados, mas não a redução dos empregos industriais.

4. Resultados

4.1. Reestruturação Produtiva do Médio Vale do Itajaí
O Médio Vale do Itajaí, compreendendo um total de 14 municípios, possui

população de 539.088 habitantes (CENSO 2000), correspondendo a 10,08% do total da
população de Santa Catarina, com uma taxa de urbanização média de 87,17%. A região
apresenta perfil nitidamente industrial, com especialização funcional no setor têxtil, tendo
como principais pólos Blumenau e Brusque.



A excessiva concentração no setor têxtil acabou provando ser uma vulnerabilidade,
como já previa Paul Singer na década de sessenta (SINGER, 1968). Nas últimas décadas
do século vinte, a economia do Médio Vale do Itajaí, em especial o setor secundário,
atravessou um período turbulento, no qual se sucederam períodos de crescimento,
estagnação, retração, reestruturação e, finalmente, retomada do desenvolvimento. Neste
processo, algumas indústrias fecharam; novas foram criadas; houve relocação de várias
indústrias; alteração em sua implantação física e sua relação com o entorno imediato.

Estas transformações se deveram não só à conjuntura macro-econômica, mas
também à influência das grandes enchentes de 1983 e 1984 que atingiram a região, em
especial Blumenau, pólo regional. Também deve ser lembrado que o setor industrial já não
sustenta sozinho a economia, uma vez que o setor terciário (comércio e prestação de
serviços) teve crescimento significativo no período e hoje responde por 68% da mão de
obra empregada. Esta verdadeira revolução do setor industrial não poderia deixar de
impactar o espaço regional, uma vez que o Médio Vale do Itajaí cresceu visceralmente
ligado às suas indústrias.

4.2. Descentralização
Concentradas inicialmente em Blumenau, as indústrias a partir da década de

setenta, com a saturação do sistema viário, e mais tarde, com as grandes enchentes de 1983
e 1984, buscaram regiões mais elevadas e de fácil acesso rodoviário, iniciando o processo
de desconcentração espacial. Um exemplo bem concreto é o da Albany, que após as
enchentes se instalou às margens da BR 470 em Indaial, num terreno livre de cheias.
Outras que instalaram unidades fora de Blumenau, após 1970, foram a Teka e a Hering,
também em Indaial; a SulFabril em Ascurra, outra unidade da Hering em Rodeio e a Ceval
em Gaspar.

Na verdade, as tragédias de 83 e 84 foram a gota d’água pelo alto custo da terra, a
falta de áreas planas para urbanização e o elevado custo da mão-de-obra em Blumenau,
fazendo com que as indústrias redirecionassem seus investimentos para as cidades
vizinhas. Estas foram escolhidas devido ao baixo custo da terra, aos incentivos municipais,
à redução do custo de transporte de funcionários e à inexistência de agitação sindical e
problemas de tráfego.

Com a desconcentração industrial, a hierarquia urbana do Médio Vale do Itajaí
também está em transformação. Algumas cidades, polarizadas por Blumenau, como
Indaial, Gaspar, Brusque e Timbó, estão aumentando seu grau de auto-suficiência em
termos de serviços básicos e geração de empregos no setor secundário, se transformando
em sub-pólos regionais, polarizando os municípios menores. Daí observa-se que está
ocorrendo um gradual fortalecimento da economia dessas cidades vizinhas à Blumenau,
com auto-suficiência em termos de emprego, inexistindo cidades dormitório.

Apesar da crise econômica do período analisado, o setor industrial da região se
expandiu, com a criação de 3.050 novas indústrias no período 1970 – 2000. No mesmo
período, 54.330 novos postos de trabalho foram criados nas indústrias da região. A crise se
manifestou de forma mais intensa em Blumenau, que apesar de continuar sendo o
município mais industrializado da região, com 34,16% do total de indústrias, perdeu
importância na absorção da força de trabalho no período 1970 – 2000, reduzindo de
57,38% para 40,46% sua participação no número de empregos industriais da região.
Brusque é o segundo município com maior número de indústrias, seguido por Gaspar,
Indaial e Timbó.

O ápice da ocupação no setor industrial, considerando a PEA - População
Economicamente Ativa, foi em 1980 para todos os municípios da região. Neste ano, o setor
industrial concentrava quase 50% da PEA de Blumenau, Brusque, Pomerode, Rodeio, e



Timbó. Em 2000, o setor industrial não atinge nem 30% da PEA em nenhum município da
região, tendo se reduzido a 15% em Blumenau. Timbó é o município com maior
participação da PEA no setor secundário. Pode-se explicar este fenômeno pelas demissões
promovidas pelo setor industrial através de sua modernização e automação, sendo que as
muitas facções que surgiram após esse processo se enquadram como prestadoras de
serviços. Prestação de serviços e o comércio, do setor terciário da economia, área em
franca expansão no município, vem absorvendo essa mão-de-obra oriunda da indústria.

A descentralização do setor industrial no Médio Vale do Itajaí fica mais clara
quando efetuamos uma análise comparativa do número de indústrias por habitante. Pela
primeira vez em nossa análise, Blumenau não está na liderança, ao contrário, encontra-se
na última posição, com menos de 6 indústrias para cada 1.000 habitantes, com Rodeio na
primeira posição com 14 indústrias para cada 1.000 habitantes.

4.3. Diversificação ou Concentração no Setor Têxtil?
Em função da crise do setor têxtil no período analisado, seria de se esperar uma

diversificação do setor indústrial. No entanto, contrariamente ao nosso pressuposto de
pesquisa, verificou-se que a concentração da região no setor têxtil se acentuou, passando
em 3 décadas de 12% para 53% do total de indústrias. O segmento madeireiro, que em
1970 era dominante, com 30% das indústrias da região, caiu para cerca de 10% em 2000,
como consequência da proibição legal ao corte da Mata Atlântica. Outros que também
perderam número de indústrias, embora tenha sido uma queda menos significativa, foram
os setores de alimentícios e produtos minerais não-metálicos. O setor de papel permanece
em situação quase que inalterada ao longo do período, sendo que o ramo químico vem se
desenvolvendo lentamente.

Participação dos setores mais importantes no total de indústrias do Médio Vale do
Itajaí 1970 - 2000
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Também em relação à absorção de mão de obra o setor têxtil predomina na região,
passando de 53% do total de empregos industriais em 1970 para 65% em 2000. No
entanto, o crescimento do número de empregos não foi tão notável quanto ao crescimento
do número de indústrias em função da automação industrial, da terceirização e das
contratações informais. A crise do setor madereiro pouco afetou a absorção de mão de obra
regional, por se tratar de um segmento com baixo índice de geração de empregos.

Participação dos setores mais importantes no total de funcionários

 do Médio Vale do Itajaí 1970 - 2000
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Setores industriais de predominância em número de funcionários

Elaboração: Suelen M. Tribéss

obs. os municípios que aparecem em branco ainda não haviam sido emancipados

Os mapas acima demonstram claramente a perda da diversidade industrial. Em
1970, os quatorze municípios da região apresentavam seis diferentes setores da indústria
como predominantes na geração de empregos. O setor têxtil liderava em apenas quatro
municípios. A concentração no setor têxtil foi tão acentuada que em 2000, apenas dois
setores aparecem como dominantes (têxtil e madeireiro), sendo que o setor têxtil lidera em
doze dos quatorze municípios da região.

Lembramos que esta concentração em um único setor da economia, como uma
mono-indústria,  caracteriza a especialização de um cluster, oferecendo assim uma
vantagem competitiva, mas pode também representar uma vulnerabilidade a crises
econômicas.

4.4. Geração de Empregos
A automação e a terceirização vem afetando a geração de empregos no Médio Vale

do Itajaí desde 1980, o que pode ser percebido pela queda acentuada do número de
funcionários por indústria em todos os municípios da região com exceção de Rio dos
Cedros. A média regional caiu pela metade, de 40 para 20 funcionários por indústria de
1980 a 2000.



Chegamos à mesma conclusão quando analisamos a relação entre o número de
empregos industriais de cada município do Médio Vale do Itajaí e sua população. Esta
análise é importante, pois permite verificar a importância relativa do setor industrial em
cada município. Quando avaliamos apenas o número de empregos nas indústrias, sem
correlacionar este dado com a população, podemos ter a impressão equivocada de que o
setor está crescendo, quando na verdade pode estar empregando uma parcela cada vez
menor da população.

Média de funcionários por indústria
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Operários industriais por grupo de 1000 habitantes
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É o que acontece com Blumenau, por exemplo, onde a relação número de
funcionários em indústrias por grupo de 1.000 habitantes vem decaindo desde 1980. Timbó
se destaca desde 1980 como o município com maior índice de empregos industriais por
habitante. São quase 250 empregos industriais por 1.000 habitantes, ou seja, podemos dizer
que em Timbó, de cada quatro habitantes, um trabalha no setor industrial, relação esta que
é de sete habitantes para um industriário em Blumenau.

Municípios como Botuverá, Dr. Pedrinho, Pomerode, Rio dos Cedros e Timbó
mostram um quadro crescente de empregos na indústria por habitante, causado pela
expansão industrial destas áreas. Isto acaba por alterar hábitos e costumes da população.
Observa-se que estas cidades, rurais por natureza, estão empregando grande contingente no
setor secundário. Muitas vezes são moradores de áreas rurais, que encontraram nas novas
empresas uma forma de complementar a renda familiar, sem deixar de cultivar a terra,
aumentando dessa forma seu poder aquisitivo. Isto influi de forma muito intensa na
composição urbana, já que estimula o surgimento de novos negócios e funções urbanas,
que antes só eram encontrados em municípios como Blumenau.

4.5. Política de Incentivo à Industrialização
Constatamos que, dos 14 municípios que integram o Médio Vale do Itajaí, apenas 3

não possuem a legislação específica para este fim. As políticas de incentivos fiscais e
econômicos adotadas pelos municípios praticamente não diferem entre si. Observamos que
os incentivos mais oferecidos e utilizados são os que dizem respeito à doação de áreas de
terra para implantação ou expansão do parque fabril, serviços de infra-estrutura e
terraplenagem e isenção de impostos por prazo determinado. Os municípios que mais
incentivos fornecem são Gaspar, Indaial e Timbó.

4.6. Localização das Indústrias
Juntamente com todas as transformações já citadas anteriormente, observa-se que a

desconcentração industrial no Médio Vale do Itajaí está gerando um novo modelo espacial
de industrialização.A implantação dos empreendimentos industriais está cada vez mais
voltada para os eixos rodoviários de acesso às cidades, ao contrário das indústrias mais
antigas, que encontram-se encravadas no tecido urbano das cidades, conseqüência esta do
crescimento acelerado e da urbanização das cidades, como é o caso, em Blumenau, da
Cremer, da Altona, Artex, Hering, entre tantas outras, que fizeram a história e ajudaram a
promover o desenvolvimento do município, e em Pomerode, tem-se o exemplo da
Porcelana Schmidt.

Esta nova forma de distribuição e implantação do setor produtivo é facilmente
justificada pela facilidade de transporte de mercadorias e produtos através das rodovias,
terrenos mais baratos e possibilidade de expansão por serem áreas geralmente pouco
adensadas.

5. Conclusão

Comprovamos nesta pesquisa a influência da reestruturação produtiva na
organização do território do Médio Vale do Itajaí, com a desconcentração industrial
contribuindo para reduzir os desequilíbrios regionais.

No período desta pesquisa, de 1970 a 2000, os dados analisados indicam que a crise
econômica do setor industrial se manifesta a partir de 1980, e com mais força em
Blumenau. Apesar da criação de 3.050 novas indústrias e 54.330 novos empregos de 1970
a 2000, o crescimento do setor industrial no Médio Vale do Itajaí não acompanhou o
crescimento populacional, o que determinou a mudança do perfil econômico regional.



Houve uma queda significativa da PEA – população economicamente ativa empregada na
indústria, que chegava a 50% em vários municípios (Blumenau, Brusque, Pomerode,
Rodeio e Timbó) em 1970 e caiu para menos de 30% em todos os municípios da região em
2000, sendo Timbó o mais dedicado à indústria, com 30% da PEA, e Blumenau ocupando
apenas 15% da PEA no setor industrial..

A descentralização da indústria na região se confirma, pois se Blumenau ainda
lidera com 34% das indústrias, perdeu participação no número de empregos industriais de
57% em 1970 para 40% em 2000. A desconcentração industrial, em termos espaciais,
também se manifesta na relação habitantes por empregos industriais, que é de um para
quatro em Timbó e um para sete em Blumenau; e na relação indústria por habitante, que é
de 14 para 1.000 em Rodeio e de apenas 6 para 1.000 em  Blumenau.

A concentração regional no setor têxtil, ao mesmo tempo força e vulnerabilidade, se
acentuou no período 1970 - 2000, pois este segmento passou de 53% para 65% dos
empregos industriais e superou o setor madeireiro em número de indústrias, ao passar de
12% para 53% das indústrias.

A relação de empregos por indústria caiu de 40 para 20 nos trinta anos analisados
na pesquisa. Todas as transformações apontadas foram consequência do processo de
reestruturação industrial da região que se adaptou ao modo de produção flexível, com a
introdução da automação industrial e da terceirização. A estes fatores exógenos se
somaram as condicionantes endógenas como as enchentes que atingiram Blumenau na
década de oitenta, e a saturação de suas áreas urbanizáveis, conduzindo assim para a
reorganização do território através da descentralização industrial.

A descentralização industrial eleva o nível de vida dos municípios da região, reduz
a necessidade de deslocamentos casa-trabalho intermunicipais, diminui a pressão de
ocupação sobre as áreas de preservação ambiental de Blumenau, e libera o município pólo
para dedicar-se à prestação de serviços especializados à região. O desenvolvimento
regional torna-se assim mais equilibrado, menos desigual.

Ao concluir esta pesquisa, temos a satisfação de ver atingidos os objetivos
propostos, acreditando ser esta uma contribuição relevante não somente ao meio
acadêmico, mas também para os estudos do desenvolvimento regional de Médio Vale do
Itajaí, principalmente neste momento em que se operacionaliza a região metropolitana de
Blumenau.
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